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A GAZETA foi até o Caparaó mostrar a
realidade dos municípios mais pobres

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Quando o
sol está
prestes a
raiar, os
pais de Va-
nessa,de13

anos, já estão no cafezal.
Só deixam a lida no fim da
tarde. No caminho de vol-
ta,alémdapoeiradaestra-
da, vai ficandoavitalidade
da gente que cresceu sob
pésdecaféenãoaprendeu
a ler, muitomenos a exigir
serviços públicos básicos.
A pobreza é tanta que é

difícil pontuar necessida-
des. “Precisamos do apoio
dosgovernos.Sónosveem
quando precisam”, la-
mentaArlindoGomes,37,

pai deVanessa eValquíria,
12, a caçula.
Da zona rural de Divino

de São Lourenço, região do
Caparaó,Arlindofaladoseu
analfabetismo como razão
irreversível para sua conde-
nação à margem: “Para
mim sobrou a lavourames-
mo.Não tenho leitura”.
Ele tentamanter asme-

ninas longe da lavoura,
mas não sabe até quando
conseguirá.Arlindoeaes-
posa, Creudinéia, 31, sa-
bem que nunca trarão
mais de R$ 40 reais para
casa.Équanto se pagapor
um dia de trabalho, sem
carteira assinada.
Não bastasse a baixa re-

muneração, ela nem ao
menoséconstante.Nasen-

tressafras, falta trabalho.
“Ficamosumoudoismeses
parados. Tem que saber se
movimentar nessa época,
senãoobichopega”.A rea-
lidade da família Gomes
nãoéexclusivadequemvi-
ve em cidades do Caparaó,
ondeestãoospioresíndices
de pobreza do Estado.
Vanessa se senteobriga-

da a ajudar em casa e quer
trabalhar na cidade. Até
hoje, a maior viagem dela
foiaVitória,paraumafeira
de ciências e visita aoprin-
cipal shopping da Capital.
“Não comprei nada. Deu
vontade de voltar umdia”,
dizela,que,noslivros,gos-
tadeviajaràEuropadaRe-
volução Industrial edo Ilu-
minismo. O sonho da me-

nina é audacioso: “Fazer
faculdade de professora”.
Por enquanto, porém, pre-
cisa torcer por dias de céu
claro. “Quando chove, o
ônibus escolar não vem”.

DESAFIOS
O Caparaó abriga as ci-

dadesmaispobresdoEsta-
do. A GAZETA percorreu
DivinoSãoLourenço,Ibiti-
rama e Dores do Rio Preto
em busca de histórias de
pessoasquevivemrealida-
des que ainda são desafios
para o Espírito Santo.

DESAFIOS DO ESPÍRITO SANTO

gazetaonline.com.br
Veja no portal mais fotos e
vídeos dos personagens
entrevistados nesta
reportagem.

POBREZA NO ES
VIDAS ESQUECIDAS

CARLOS ALBERTO SILVA

Filha de
lavradores,
Vanessa, 13,
sonha “fazer
faculdade de
professora”

Arlindo, sentado
com a esposa,
Creudinéia, ao
lado da irmã e
do sobrinho
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A pequenaMilena tem 6 anos e quer ser veterinária
FOTOS: CARLOS ALBERTO SILVA

Sete dias por semana

nas lavouras de café

Genilce e Miguel se

desdobram para criar

os filhos pequenos

com o dinheiro que

ganham com cultivo e

colheita de café, no

distrito de Santa Mar-

ta, Ibitirama, na região

Sul do Estado.

“A gente
trabalha tanto.
A pior coisa é a
lavoura. Não dá
lucro. Passamos
muito aperto.
Não sabemos
fazer outra
coisa.”
—
GENILCE COSTA,
30 ANOS,
lavradora

Cada au-
tomóvel
que cruza a
ES-185, no
distrito de
Santa Mar-

ta, em Ibitirama, cobre de
poeira a casa de Genilce
Brito Costa, 30, localizada
à beira da rodovia. Nem é
um problema para ela. O
desalento da lavradora
vem do fato de ela e oma-
ridodedicaremavidaàsro-
çasdecaféereceberemem
troca poucomais que o su-
ficiente para subsistência.
“Já passamos tanto

apertoquemeusogropre-
cisou vir de São José do
Calçadopara trazer coisas
para a gente”, conta.
Ao fim de cada dia, o

marido, Miguel, traz para
casa R$ 40. É a principal
fonte de renda da família,
que tem dois filhos. “Ele
tem só 35 anos, mas o tra-
balho acaba com a gente.
Parece ter 50. É um traba-
lhomuito duro”, conta.

CARREGARPEDRA
Do outro lado da estra-

da, a família cultiva uma
pequenalavouranoshorá-
rios de folga e aos domin-
gos.Aplantaçãorendecer-

ca de 30 sacas, mas 60%
delas precisam ser entre-
gues ao dono da terra.
“A gente trabalha tanto,

mas os preços sãomuito al-
tos.Apiorcoisaéatalda la-
voura.Nãodálucro”,afirma

ela,queprossegue:“Nãosa-
bemos fazer outra coisa”.

IR EVIR
Dos governantes Genil-

ce espera pouco, como se
não precisasse de muito.

Reivindica apenas o resta-
belecimento da linha de
ônibusquefazos10kmde
SantaMarta a Ibitirama.
Acadabaixa do café, os

alimentos à mesa min-
guam mais. A filha mais

velha,Milena, 6, pretende
ser veterinária. “Tenho
muitos cachorrinhos para
cuidar”. O sonho da filha
ainda está longe de se tor-
nar realidade, mas já ga-
rante alívio à família. É

que pela matrícula dos
dois filhosnaescolaGenil-
ce recebe R$ 128 do Bolsa
Família. “Com ele conse-
guimos comprar gás e al-
guma comida”, explica a
capixaba.

DEPOIMENTO

“QUEM NÃO

QUER ROÇA VIRA

PEDREIRO OU

FAXINEIRA”

Franciele Silva, 18 anos

vendedora

“Tem muita gente de-
sempregada aqui em Di-
vino São Lourenço.
Quem não quer traba-
lhar na roça ou no co-
mércio, se for homem,
trabalha de servente de
pedreiro. Se for mulher,

vai fazer faxina. Se eu
tivesse boa oportunida-
de, sairia da cidade. Na

época da panha de café,
a gente ganha mais di-
nheiro. Em outros em-
pregos, ganha até me-
nos, mas é menos sofri-
mento. Muitos reclamam
da Saúde, mas quando a
gente precisa, eles até
atendem. Levam a gente
a São José do Calçado (a
63 km) ou Vitória (a 221
km). Minha mãe teve
que ir a Cachoeiro (a
103 km) fazer cirurgia
no coração. Quero estu-
dar Nutrição, mas talvez
faça Pedagogia, porque é
mais barato. A faculdade
mais próxima fica em
Alegre”.

Após aborto, a ajudamédica
estava a 120 km de casa

Na última vez em que
Dona Maria de Lourdes,
49,precisoudeumatendi-
mento médico especiali-
zadofoiquandosofreuum
abortoespontâneo.Ohos-
pital mais próximo de on-
de ela vive, em Ibitirama,
fica a mais de 120 km de
distância, em Cachoeiro
de Itapemirim. “Nem lem-

broaúltimavezemquefiz
umexame”, conta, achan-
do graça.
Quando a pensão que

recebe não é suficiente,
devolveoscuidadosdane-
ta Isadora,de9meses,à fi-
lha e procura trabalho na
lavoura. Seu Valtair, 52,
faz o mesmo. Sem traba-
lhar há dois anos, está

preocupado com a substi-
tuição das roças de café
por eucalipto. Na última
vez em que esteve na roça
colhendo a semente, ras-
gou o calcanhar em um
arame farpado. “Em Ibiti-
rama, não tinham a inje-
ção. Me levaram em Gua-
çuí, e também não tinha
remédio”, lembra.

CARLOS ALBERTO SILVA

Dona Maria de Lourdes com a neta e Seu Valtair, desempregado há dois anos

A REGIÃO
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DESAFIOS DO ESPÍRITO SANTO

DA ROÇA PARA A PERIFERIA
Partir para a Capital é saída para quem quer fugir da lavoura

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Ezequiel
Gonçalves
do Carmo,
38, diz que
sua vida “é
bem me-

lhor” desde que decidiu, há
cinco anos, abandonar Ibiti-
ramaparamoraremumbar-
racoemVilaGarrido,VilaVe-
lha, e trabalharde carpintei-
ro na Grande Vitória. “Aqui
só tem lavoura, e pagam
pouco”,contaele,quevoltou
àcidadenatalparareverafa-
mília, após dois anos.
Ele garante que pegar a

estradaemdireçãoàsperife-
riasdaGrandeVitóriaéoúni-
co caminho para quem não
quer ficar refém das planta-
çõesdecafé.Elencaduasde-
zenas de amigos e parentes
quemigraramparaametró-
pole ou para Cachoeiro de
Itapemirim.

“Debom,aqui,sóosami-
gos.Émelhorpagaraluguel
por lá do que ficar em Ibiti-
rama. Não tenho vontade
de voltar de vez”, diz.
No Caparaó, paga-se R$

40para cadanovehorasde
trabalhonalavoura.Nadaa
mais.Analfabeto,Ezequiel,
trabalhando de pedreiro
emVilaVelha,chegaarece-
ber R$ 80 por dia, embora
não tenha nenhuma outra
garantia trabalhista oupla-
nos de previdência.
A irmã dele, Anízia Apa-

recida, 31, não quer que o
filhoDhyonatan, 5, tenhao
mesmo destino de Eze-
quiel: “Estamos sem pedia-
tra,maséumlugartranqui-
lo paramorar”, comenta.
Quando didaticamente

apresentada ao fato de vi-
ver na cidade com o pior
IDH do Estado, ensina.
“Não temos que ir embora
porque a cidade não cres-

ce. Tem que crescer com a
gente aqui”, surpreende.

OPORTUNIDADES
EmDores do Rio Preto,

a estudante Dênia Olivei-
ra, 17, reclama da falta de
lazer e oportunidades.
“Aqui émais lavoura mes-
mo. Trabalho emuma loja
de roupas. Não sei o que
vou fazer no futuro”, diz.

AMBIÇÃO

“Aqui só tem lavoura,
e ainda pagam muito
mal, R$ 40, R$ 60.
Prefiro pagar aluguel
em outro lugar. Todo
mundo está indo pra
Vitória ou Cachoeiro
trabalhar. É melhor”

EZEQUIEL GONÇALVES
CARPINTEIRO, 38 ANOS

Faltam oportunidades
Miguel, 49, é pedreiro; Ervalina, 52, gari; Ezequiel, 38, carpinteiro. Eles dizem que essas são

as únicas profissões que o pequeno Dhyonatan, 5, quando crescer, poderá almejar vivendo

em Ibitirama. “A cada eleição, só mudam os palhaços. O circo é o mesmo”, diz Ervalina.

CARLOS ALBERTO SILVA
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CANDIDATOS APRESENTAM
PROPOSTAS PARA REGIÃO
Microrregião do Caparaó produz apenas 1,8% do PIB do ES

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Ao mesmo
tempo que
abriga ma-
nanciais hí-
dricos, o Pi-
co da Ban-

deira e a Cachoeira da Fu-
maça, a microrregião do
Caparaó, Sul do Estado,
produz apenas 1,8% do
PIBdoEspíritoSanto.Con-
centra também as cidades
comospioresresultadosde
Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH), confor-
me osmais recentes dados
do IBGE, de 2010.
Omelhor IDHcapixaba

foi o de Vitória, 0,845. O
índice,quevariade0a1,é
melhor que os de Ibitira-
ma (0,622), Divino São
Lourenço (0,632) e Dores
do Rio Preto (0,654).
A produção industrial

no Caparaó corresponde a
apenas10,8%doPIBregio-
nal.Emcontrapartida,oda
administração pública al-
cança 35,7%. Esse percen-
tualémaioratémesmoque
o agropecuário: 22,1%.
Os dados estão no do-

cumento“PlanodeDesen-
volvimento ES 2030”, que
definemetas de desenvol-
vimentodoEstadoparaos
próximos anos.

PROPOSTAS
Paulo Hartung (PMDB),

Renato Casagrande (PSB),
RobertoCarlos(PT)eCami-
la Valadão (PSOL) apresen-
tarampropostasparadesen-
volvimento social e econô-
micoda regiãodoCaparaó.
“Odesenvolvimentode-

veráobservardoisesforços
combinados: abertura de
novas oportunidades, pela
abertura de novos merca-
dos e promoção de desen-
volvimento local, pormeio
da promoção de negócios
voltados ao atendimento
das demandas da própria
região”, diz Hartung.
RenatoCasagrandedes-

tacou a situação da escola
principal de Divino São
Lourenço. “Quando assu-
mimos, ela se encontrava
em situação muito precá-
ria. Estamos realizando
ampla reforma, que estará
concluída em novembro.
Além disso, estamos cons-
truindo uma Escola Técni-
caemIúna,cujaobrajáestá
70% concluída. Levamos
telefonia móvel e internet
3G para distritos”, disse.
Roberto Carlos diz que

os indicadores sociais e
econômicos precisam ser
melhorados comurgência.
“Propomosumprograma

integrado para a região que

seja capaz de proporcionar
oportunidades de trabalho,
renda, conhecimento e pro-
gresso,equivalentesaosque
são oferecidos emoutras ci-
dades e regiões”, disse.
“Para levar desenvolvi-

mento humano às popula-
ções esquecidas pelas políti-
cas públicas dos últimos 12
anos,acreditamosqueépre-
ciso fortalecer a agricultura
familiar, através de incenti-
vosfiscais,capacitaçãotécni-
cae linhasde financiamento
adequadas”, disseCamila.

AGENDA

“Promovemos a Agenda
Regional Sul, entregue
em 2010, resultado de
extensa discussão com
a sociedade local.
Vamos retirar aquele
planejamento do papel”

PAULO HARTUNG
(PMDB)

AGRICULTURA

“É preciso fortalecer
a agricultura familiar,
através de incentivos
fiscais, capacitação
técnica e linhas de
financiamento
adequadas”

CAMILA VALADÃO
(PSOL)

SAÚDE

“Quando assumimos o
governo, a saúde no
Caparaó era precária.
Nós mudamos essa
realidade, melhorando
e ampliando a oferta
de serviços de saúde”

RENATO CASAGRANDE
(PSB)

EMPREGO

“Há grande carência de
programas integrados
que poderiam alavancar
o desenvolvimento, com
geração de emprego,
renda, lazer, cultura e
bem-estar social”

ROBERTO CARLOS
(PT)


